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EXPEDIENTE 
ASSIG ATURA 

POR MEZ 

PSLO CI'RRBIO T.tllllE TRl> 

500 RS. 

2$000 • 

O. autographo! que nos forem remett idos não 
lerão devulvido , embora deixem de ser publicado 

PAOAMHNTO ADIANTADO 

Desterro, 10 de Jaoe!ro de 1886. 

Bate. porta o dia 15 de Jane iro, o que equlI'ala A 
dizer, Bstar chegada 1\ hora, em que os filhos d'este 
bello torrAo catharineo;e teem de patentear o seu 
ratriotismo, e IDostrar o seu IIlll"r ;>eia liberdalle, 
pelo progresso e pelo bem e lar de sua patria. 

Ha ｉｾｯｧｯｳ＠ anno ｾｳｴ｡ｭＰＳ＠ com os braços cortados 
sem podermo. dar um unico pas o na '"nda do adi­
antamento, A que lemos direito como brasileiro., d 

como um povo digno de eleur-se A altura ell1 que se 
acbam moitas províncias oos!as co-irmans . 

Rompamos de nma vez com os soldpadore.. dos oos-
80S direitos, atiremo' li margem preteociolos C3l1di­
;latop, ｾｵ･＠ querem fazer de nossa provillcia escada 
para sobir. e d pois de guindados ás alturas, cospirelll 
pkra baixo, ｣ｯｾｰｬｲ･ｭ＠ ｾｯ｢ｲ･＠ CÓS . 

Erga-se o patriotismo, e agarraudo pela !Cola da 
casaca esses saltimbancos, diga- e·lhes Cl'm IInHgia­
fóra tae ! 

Ao brilho do metal, aos discursos mentirosos, e as 
maoeiras fing idas d'e ses traosfugas do dever, re.­
pooda-se-Ihes com o mais solemoe despre o. 

A 00 a provincia tem necessidade de sor repre­
seotada no flarlamentu por homeos, cujo prestigio 
moral, e iotellectual eJam garantias para as nossas 
just .. aspiraçõt<l. 

Doi, nomes occorrem ao nosso pellsameo to. doi. 
nome. que slo do reconliecido e ioegllVel valor, estilo 
diaote dos nossos olhos como e.trellas brilhaotes. 

S.o elles os Exms. Sra. Tau lia! e Barão de Teft'é; 
o primeiro a saz conhecido por toda a frovincia, 
d'''qual foi administ"ador e repre an tante. 

Niognem le olvidou ainda da bellis ima adn:ini.tra­
lilo.que deo á esta proviocia ｾ＠ Sr. Dr. Taunay, e da 
ｭＺｬｰｾｩｲ｡＠ brilha0 te e energica com que pugnou pelos 
seu. lOlere el, quando tudo lhe nagavam os caroa­
ule CO! que :lc:lbam de tomb"r nas trévas. 

O nome do Barão de Tercê, hlmbem õI\uito conhe­
cido. fulguraodo nas paginas da historia patri!. estA 
parallelameote colJocado em merecimen tos e ill ustra­
ção ao Exm, Sr. Dr. Tauuay. 

Si o eleitorado de no sa provincia tem amor á seu 
lJerço natal, si tem yontade do elevar-se 00 conceito 
dd todos. faça com que as urnas pronunciem bem alto 
o nOIDe do. ｓｲｾ Ｎ＠ Dr. Tauoay e Barllo de Tercê. 

FELOS BASTIDORES 

A companhin drn,natica tio Sr. Simões conti. 
min li proporciunnr.no noites de rlistrocções. 

Subiram ｾ＠ seenu, depois cio ｮＨｬｓｾＱｬ＠ ultimo nu.' 
mero os dromns: n, filho. d() roqllri ll fjroul pec;a 
extrnt:\lln dn r0monce rlo mesmo titulo, de Julio 
\Verne . 

Muito i1lu :10, muito impossivel e sobre tudo 
muita vinaens ｣｢･ｩｯｾ＠ de peripecia . 

Odese;;penho foi bOIll e os arti ｴｾｳ＠ ti\'eram 
polmo li vnler. 

O Palhaço, orama á que o ouctôr rleu todo o 
cunbo entir::entol \'Ízand" C.:lmffiOVer o especta­
cloro 

ａｬｧｵｮｾ＠ gostnrnm t! opplouclirarn, outros seno 
tirsm tocor·lhes na ron/o ICUÚV"/ •••• c chorar!lm. 

-O rUIIII,· de ,I/"u /c ｃＢｲｩＮｾｉＨｊＬ＠ drnlllu muito gran­
de, extractndo do velhr, romllnct! rlo mesmo nome, 
rle Duma (pai) agrad ou li uns e o outros não. 

Os ｡ｲｴｩｾｴ｡ｳ＠ que n'elle trllbnlhnrqm, reveltll'olD 
mai ullla vez os seus c(,nhecimentus 'ortisticos, 
tendo ('/11 recolllpensa IIl1la bÔII lIlés e ue palmns 
da platéa e call13rotes que estuvnm r('plectos. 

-U 1'01'0, pr.r;u escolhida pelo apploudido 
nctor imÕ('s, para o eu beneficio. 

Agradou o drama rio Sr. 'ollza Bastos, por ser 
ympathico li idéas dell,ocraticlls dn pcvo, que 

oeu palmos ao O P>J(lO e oos artistas que n'elle trll' 
balhal·am. 

-Noulf! da IlIdia, drama para ngl'ollor e porll 
1'11'. 

O desempenho foi excellente:-D. Appolonia, ' 
no J.lol'el de JoanllD, teve lances suhlimes, saindo. 
e sempre perfeitamente. ., 

D. Clementina, Ceci lia, clis e bum o seu papel, 
que a collocal'o em (/puro!, os quoes figurou sutis. 
fuctoriamen te. 

D. Aclelairle Fel'reira, deu· nos 11m marinheiro 
chie; agradou·nos o Pintnsilgo, e, tanto que, si ' . 
podesse .mos lIleUiomol·o n ' ulllo goiola, poro "el-o 
sempre á cOlllal·. 

Go tomos da menina Muthilde, no popel de 
Laul'O, pela suo vivacidade c intelligencin; e, se 
continuar no palco, promette dar uma grande ae­
triz. 

O Sr. Magno, ｾＱＰｴｴｯＬ＠ Ferreira, Porto, Moniz, 
BrntTa e Arauju furom correctos em ｾ･ｵｳ＠ papeis. 

Os npploutOs que colheram, e o ｮｴｩｾｦＧ｜ｃｩｩｬｯ＠ que 
e lia em todo os selllhlantes, provam que ｯｾ＠ ar­

ti tos da companhia imões sil,) dignos rle todo o 
appreço. 

A sympathica actriz Clementina fez hontem • 
beneficIO. 

O orama Policja Negro foi, por elio, escolhido 
á dedo paro ngrarlar á plotéa, qUE: lhe tem mos' 
trodo sympathins. 

Brovos e ｰｮｬｭｮｾＬ＠ ti"ernm elln c os mais ar· 
tistas, á fartar. 
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Mal .. aea 

Huntem bubiu à scena a peça do Sr. A. Moniz 
VIII drallla 110 al/lll11ar. 

Sobre elJa diremos unicamente qlle é nppnra­
tosa, porque, quanto .ao mais, nado vale. 

O desempenho fOI bom e podern qlle nll.o ctue, 
d'esde que o bnril <lo auctor fugiu dos segredos 
do arte de Tbalrna. 

A perspectiva e excelJente e applaudimol-a 
satisfeito . 

Hoje ultimo espectaculo da companhia Simõcs, 
representa-sc O, c$/I'angulndores de I'artz, que o 
leitor já de\'e conhecer. 

Factos e Boato::=;. 

o cida(lào JIIl'é rle Araujo Coutinho rlell 
queixa contra o cicllHlão Manuel MOl'eim ela 
Silva, por cl'ime de injurias. 

Hom'c!'sa! 
Este cirlarlão Coutinho tem lembmnças CJlle 

pal'eccm ･ｾｱｬｬ･｣ｩｭｾｮｴｬＩｳＡＮ＠ _ . 
Deixa-te <le asnlCefl, 6 p'ldarlao ContJnho, e 

vai rleitar ｲｬｩｾ｣ｵｬＧｴｩｯ＠ republicano. 

+ 
Consta-nos que no rlia 15 <le Jancil'o, vui 

havcl' o rliabo, lá para os lados rlu Matto 
Grosso. 

A senha será dente, e o santo deve :;el' 
queIxo. 

Gl'ande é () numero rle pessoas que ｾ･＠ pre­
param para essa campanhrz de honra c dc ... 
vergonha. 

+ 
o SI'. Ellgenio Floriano, ca rtei 1'0 elo cOl'I'eio, 

foi rlemitt.irlo rle seu emprego. 
Contava 14 annos de Foel'viços e quando 

espem va metter-se nos 15 ... zaa, ma com e11e. 
Sim, senhol', bonita entmda de !\nnllS leve 

o SI'. Eugenio! 
Agol'a, lima cousa; porque foi botarlo fól'll 

esse empregado? 
Aqui, é que ｮｩｮｧｵ･｜ｬｾ＠ entra ! 

+ 
Os nOSf:OS alllaveis assignantes, não teem 

querido vil' vi, itar-nus; entretanto "ahem 
que sempre us esperamos, para eonversur 
sobre theatros, bailes, namorarias e ... e tanl­
hem sobre a a!-osignatul'a da 11/draca. 

Olhem: pum o numero segainte abriremos 
a sec(;ão-Galel'Í!\ de t,ypos-dedicada exclll­
sivamente áque11cK nClSSOS asslgnantcR '1 UO 

!'e teem (lit'tinIZUido em não pagar RR RnaR 
aSflignaturas, 

+ 
o Sr Carlos Augll!lto Camin ha narlR tem 

com Cf;ta folha; ｴｯｲｬＨＩｾ＠ O!l negocios relativo!l á 
mesma ilevem sei' tl'at!liloR -n'esta reilacção 
011 rOI' quem; pOl' ella fã I' pl'ev inmente, pal'R 
isso autodflado. 

PARA V.ARI.A.R 

AS MODAS 

Out r'ot'a chã,peus deitados, 
Agora-chapells em pé; 
Alllanhã-chapeuR guinrlados 
Na terça-chapells li I'é, 
Na qU!lI'ta-chapells gamella", 
Na quinta-chapeus pancllas, 
Na sexta-chapeus sem véuR 
N'outro rlia-umas tigelllls ! 

Os presentes cie ｦ｣Ｂｴ｡ｾＬ＠ ... 
Cada lIllI rlã O que pórte. 
Galante, mas RO\'inll, elle dá-lhe UJII íjo 

e ｡｣ｲ･ｾ｣･ｮｴ｡Ｚ＠
-Eis o lIIe I presente, \inrla flôr; um" juin 

pode transviar-se e dai' tllrlo a conhecor ali 
I eu marillo ! 

E' o cumulo do calclllista ! 

N'ulllu repartição pllhlica rlisputam rlois 
em Ill'egarlos: 

-O SI'. é lima ca\'algad1I1'fl, já 1h'o disse .... 
-E o SI'. é um b::no, ouvio ? 
O chefe intervinrlCl, e Cllm u maiol' gl'avi­

rlarle: 
-Ent ' o, meus Sl'fl" o que sou eu aqui? 

Achamos \l'uma das I'IIIIS rl'esta cidl\,le () 
hilhete qlle abaixo pllblicamos, pum sOl'vir 
cio norma ás jovens azeiteiras: 

,Meu querido Paila; 
Eu tinha já pn,nd este hillH't. 
Maz então esla COl1l0 tu Qnel'ido anjo que­

res venha me I'1I;:cal' "e chuvcl' o não que as 
minha[': sallrlaile3 ｾ￣ｯ＠ insplicaveis mais então 
hoje c amanhã tnilo <lia manciemos cHas. 

Aceita um terne beijo e as saurles ta tua 
que te ama I\OC morre. li 

Milito chie! D. J .. uizinha, 
Luiza 

LITHOGRAPHIA E '!'YP. IIE ALEXANDRE MARGARIDA 
Ｈｾｮｲｩ｣ｮｴｵｲｉＸｴｮ Ｎ ｟＠ JOAQUIM MARGARIDA 

RUA DE JOÃ() PINTO N, 28 . 
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